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INTRODUÇÃO

O curso de graduação em Psicologia oportuniza o estudo sobre a constituição do sujeito e, nesse
contexto, possibilita a compreensão da importância do meio familiar nesse processo, considerando
ser através deste que a criança vivência suas primeiras experiências, bem como, os primeiros traços
culturais são transmitidos. Logo, a partir da disciplina Psicologia e Aprendizagem, que compõe a
grade curricular do sexto semestre do Curso, o interesse pelos temas que envolvem a família, a escola
e as questões de aprendizagem aumentou, de modo que instigou aprofundar o conhecimento acerca
desse assunto, com a finalidade de melhor compreender a relação que se estabelece entre família e
escola como fator de influência na aprendizagem das crianças.

É comum nos dias de hoje ouvir das instituições escolares o apelo por maior participação e
envolvimento dos pais na vida escolar dos filhos, especialmente no que se refere aos assuntos que
envolvem a aprendizagem dos mesmos. Há também casos em que os pais procuram se relacionar
com a instituição, mas esta não possibilita muitos espaços de diálogo.

Evidencia-se assim, a importância de discutir sobre a interação entre escola e família considerando
que as trocas estabelecidas entre as mesmas possibilitam um bom desenvolvimento do aluno, pois,
segundo Souza e Merege (2013), a parceria entre essas instituições é fundamental, visto que ambas,
unidas, atuam como um agente facilitador da aprendizagem e desenvolvimento da criança.

A presente proposta de investigação visa, então, esclarecer a importância da interação recíproca
entre a família e escola no processo de aprendizagem das crianças. Posto que, a compreensão
sobre o assunto contribui para o melhoramento da relação entre família, aluno e escola, o que
consequentemente gera um ambiente mais acolhedor e suscetível para o aprender. Assim, busca-se na
pesquisa, analisar como a participação dos pais, no âmbito escolar, pode influenciar no processo de
aprendizagem dos filhos. E, com base em tal questão, discorrer sobre as contribuições da Psicologia
nesse processo com respaldo na Lei nº 13.935 que dispõe sobre a prestação de serviços de psicólogos
nas escolas.
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METODOLOGIA

A pesquisa constitui um estudo bibliográfico e de abordagem qualitativa, de cunho descritivo e
exploratório, posto que, para o levantamento e coleta de dados são utilizados materiais já elaborados
sobre o assunto, como artigos científicos, livros, teses e dissertações. Tendo como intuito produzir
conhecimento na medida em que busca o aprimoramento das ideias sobre a importância da relação
família e escola no processo de aprendizagem das crianças.

O material de estudo foi pesquisado por assunto, psicologia e educação, nas bases de dados SciELO
(Scientific Electronic Library Online), PePSIC (Portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia) e
LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e selecionado pelo critério
de enfoque em questões pertinentes ao diálogo entre família e escola, bem como, pelo embasamento
teórico proposto por Vygotsky. A interpretação dos dados e das informações coletadas serão
realizadas pela Abordagem Histórico Cultural (AHC), com base no materialismo dialético
compreendido na perspectiva vigotskiana.

Relação família/escola e processo de aprendizagem

Para entender a influência da família no processo de aprendizagem das crianças, é necessário
primeiramente compreender seu processo de transformação ao longo da história. Wagner et al.
(2005) afirma que no decorrer do tempo ocorreram grandes mudanças no contexto familiar, uma
vez que este passou a receber influência de fenômenos e movimentos sociais, como a entrada das
mulheres no mercado de trabalho e a ascensão do divórcio. Como resultado das ações sociais,
aconteceu lentamente a alteração do formato de família tradicional formada por pai, mãe e filhos,
de modo que surgiram novas roupagens de família. As novas formas de estrutura familiar, segundo
Oliveira (2009), abrangem a família chefiada por mulher, a monoparental, a homossexual, a de pais
separados, entre outras.

É também fundamental refletir sobre a função da família, tendo em vista ser por este meio que o
sujeito vive as primeiras experiências de troca com o outro. De acordo com Boarini (2003), a família
constitui o primeiro grupo ao qual o ser humano pertence, de quem recebe os primeiros cuidados e
valores, como também é por meio dela que o sujeito é inserido em uma cultura. Sendo assim, é a
família o lugar onde se constrói os primeiros vínculos que são importantes para a constituição de um
sujeito.

Jerusalinsky (2002) declara que a maturação do organismo, causado pela passagem cronológica
do tempo, não é por si só suficiente para o desenvolvimento infantil porque pode ocorrer a não
realização de aquisições instrumentais dentro das idades tidas como referência para o
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desenvolvimento, quando a criança não recebe o alimento funcional, este que pode ser definido como
a estimulação que a criança recebe de quem a cuida. Revela-se, então, que as funções desempenhadas
pela família produzem efeitos sobre o desenvolvimento da criança.

Souza e Merege (2013) ressaltam o quão importante é refletir acerca da educação e da cultura
recebidas pela família, pois esses fatores influenciam no comportamento do sujeito onde ele estiver.
Portanto, é no contexto familiar que a criança realiza seus primeiros aprendizados, é onde a criança
constrói a base do seu conhecimento que mais tarde será aprofundado no ambiente escolar.

Sampaio (2012) afirma que a escola desempenha um papel essencial na aprendizagem das crianças,
de modo que busca aperfeiçoar os conhecimentos adquiridos pelas mesmas no núcleo familiar.
Assim, no ambiente escolar a criança receberáconhecimento teórico como, também, irá aprimorar
sua sociabilidade, tendo em vista o papel complementar da escola na educação da criança. Educação
esta que se estabelece no seio familiar por preceitos de ética e cidadania. A instituição escolar
“desempenha a função de prover a continuidade dos princípios familiares e de transpor ao indivíduo
a capacidade de exercer sua cidadania e do reconhecimento de seus direitos e deveres [...] bem como
disseminadora do desenvolvimento de capacidades intelectuais (BRAGA,2017, p.17).

Segundo Souza et al. (2017), a teoria de Vygotsky aborda a noção de aprendizagem mediada, o qual
é importante para a construção dos processos mentais superiores que podem ser definidos como a
capacidade de planejar ações, prever consequências e imaginar objetos, por exemplo. Cavalcante
(2015) explica que na teoria vygotskyana há dois tipos de elementos mediadores sendo eles: os
instrumentos e os signos de linguagem.

Observa-se, então, ser possível relacionar a teoria de Vygotsky com as funções exercidas pela
família e pela escola sobre o aprendizado das crianças, na medida em que a mediação do
conhecimento, por meio da linguagem, acontece tanto na esfera familiar, como na escolar. Portanto,
o diálogo ativo entre os dois sistemas é fundamental, considerando que o saber é passado para o
sujeito principalmente pela via de mediação de pais e professores. Sobre o conceito de mediação,
é importante salientar que esta constitui, no pensamento de Vygotsky (1998), um processo de
intervenção de um elemento intermediário numa relação, o que significa dizer que a interação do
homem com o mundo não ocorre de modo direto, mas mediada por instrumentos e signos construídos
historicamente.

Para Sampaio (2012), é importante que as escolas proporcionem espaços de interação com a família,
pois faz com que o aluno perceba que a instituição de ensino não trabalha de forma isolada, mas
considera sua bagagem de conhecimento já constituída em casa. “Assim, cabe à escola demonstrar
interesse por tudo o que o aluno já conhece e todo o conhecimento que ele adquiriu além dos muros
da escola” (ALMEIDA, 2014, p.20).

Em conformidade com Braga (2017), é também dever dos pais se mostrarem interessados e
envolvidos com o processo de ensino e aprendizagem dos filhos, proporcionando-lhes um ambiente
de apoio que compreende a dimensão do afeto e corrobora para o desenvolvimento mais apurado
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das potencialidades intelectuais da criança. Nesse contexto educativo, que envolve família e escola
também cabe discorrer sobre as contribuições que o profissional da Psicologia pode oferecer.

Para Santos e Gonçalves (2016), a ação do psicólogo na área escolar é voltada para os educadores,
os alunos e família, no intuito de identificar questões que dificultam o processo de aprendizagem dos
estudantes. A inserção de psicólogos nas escolas foi marcada pela Lei nº 13.935, de 11 de dezembro
de 2019, a qual trata da prestação de serviços dos profissionais da psicologia nas redes públicas de
educação básica. Destaca-se no inciso I do artigo 1º dessa legislação que a equipe multiprofissional a
ser composta também pelo psicólogo, deverá promover ações com o objetivo de melhorar a qualidade
de ensino e aprendizagem, de modo a auxiliar no processo de interação entre as relações sociais e
institucionais.

Cassins (2007), no seu Manual de Psicologia Escolar/Educacional, afirma que uma das propostas de
trabalho do psicólogo no ambiente escolar é o de conscientizar pais e professores sobre a importância
de sua atuação e responsabilidades no processo de aprendizagem das crianças. Desta forma, a partir
da atuação do profissional psicólogo, a relação entre família e escola pode ser trabalhada de modo
que a reflexão passe a ser realizada pelos dois segmentos.

Nesse contexto, cabe também ao profissional de psicologia, no exercício de sua práxis voltada ao
âmbito escolar, buscar conhecer a realidade de cada criança, no sentido de melhor compreender
suas dificuldades. Conforme Santos e Gonçalves (2016), o exercício de conhecer o aluno possibilita
ao psicólogo identificar quais os aspectos envolvidos com sua aprendizagem e que precisam ser
trabalhados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude do que foi mencionado, observa-se a importância do diálogo entre o meio familiar e o
escolar ao longo do percurso de aprendizagem infantil. Posto que, estudos afirmam que o trabalho
educacional quando construído a partir de uma relação interativa entre família e escola, proporciona
melhores condições para o aprender, bem como, possibilita a continuidade do desenvolvimento da
sociabilidade do sujeito que teve início em casa. Entende-se então, que o processo de aprendizagem
não se delimita sobre a escola, mas abarca também o âmbito familiar.

Ao abordar a interação entre família e escola, depara-se com a relevância das funções desenvolvidas
pelas mesmas e que podem ser pensadas a partir do processo de mediação proposto por Vygotsky,
em que o autor desenvolve que a convivência entre pais e filhos e, posteriormente, entre professores
e alunos, abrange uma ação mediadora que ajuda a criança a desenvolver suas potencialidades.

Revela-se, então, que diante da relação estabelecida entre família e escola, o trabalho do psicólogo é
fundamental. Pois este profissional pode contribuir para a construção de uma boa convivência entre
o ambiente familiar e escolar, visto que, conforme a lei que regulariza o trabalho de psicologia nas
escolas, essa é uma das funções que devem ser realizadas pelo psicólogo escolar.
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